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ORDEM DO DIA

* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, Proposta de Emenda à Constituição.
Item 1 - Discussão e votação, em 2º turno - Proposta de 

emenda nº 11, de 2015, à Constituição do Estado, de autoria do 
deputado Campos Machado e outros. Acresce o § 4º ao artigo 
13 da Constituição do Estado. Parecer nº 1099, de 2015, da 
Comissão de Justiça e Redação, favorável.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que estiverem de acordo permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovada.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esgotado o objeto da pre-
sente sessão, esta Presidência a dá por encerrada.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 23 minutos.
* * *

 1º DE OUTUBRO DE 2015
113ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: ANALICE FERNANDES, JOOJI HATO
 e WELSON GASPARINI
Secretário: ORLANDO BOLÇONE

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a visita, 
e dá as boas-vindas, a alunos do Colégio Porto Seguro, 
acompanhados da professora Ivana.
2 - ORLANDO BOLÇONE
Informa o aniversário da Associação e Fraternidade São 
Francisco de Assis na Providência de Deus, que completa 
30 anos. Discorre sobre o histórico da entidade, voltada 
para a assistência a pacientes portadores do vírus HIV e a 
dependentes químicos. Dá ênfase à estrutura da instituição, 
composta por missões no exterior e obras de evangelização 
no Brasil, além de administrar hospitais e farmácias. 
Parabeniza a associação pelo trabalho realizado.
3 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão solene a 
realizar-se no dia 6/11/15, às 20 horas, para "Homenagear 
as Óticas Diniz", por solicitação do deputado Luiz Carlos 
Gondim.
4 - CARLOS GIANNAZI
Discorre sobre a proposta do governador Geraldo Alckmin, 
de reestruturação da rede estadual de ensino. Tece críticas 
à iniciativa que, segundo ele, trará muitos transtornos à 
população. Cita escolas que já se manifestaram contra a 
decisão, que prevê, também, o possível fechamento de 
centenas de unidades de ensino.
5 - JOOJI HATO
Assume a Presidência. Convoca as seguintes sessões 
solenes: a realizar-se dia 9/11/15, às 19 horas, para 
"Homenagear o Dia da Soka Gakkai", no seu 85º 
aniversário de fundação, a pedido do deputado Carlão 
Pignatari; e dia 13/11/15, às 20 horas para "Comemorar 
o aniversário da Igreja do Evangelho Quadrangular", por 
solicitação dos deputados Celso Nascimento e Carlos Cezar.
6 - WELSON GASPARINI
Faz coro ao discurso do deputado Carlos Giannazi, acerca 
da reestruturação da rede pública de ensino. Reflete sobre 
os problemas na área da Educação. Propõe a ampliação 
do debate sobre o assunto, no sentido de se implantar 
um sistema moderno, que contemple melhores salários 
ao Magistério. Informa que fará visitas às escolas. Pede 
cautela à Secretaria de Educação, quanto à implantação 
das mudanças previstas.
7 - CORONEL CAMILO
Reflete sobre a necessidade de avanços na Segurança 
Pública. Defende a implementação do Ciclo Completo de 
Polícia, modelo que permite à mesma corporação executar 
as atividades de patrulhamento e de investigação, podendo 
oferecer provas ao Ministério Público para efetivar uma 
denúncia. Dá conhecimento de evento que ocorrerá, neste 
Parlamento, promovido pela Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara Federal, visando o aprofundamento do 
tema. Destaca a redução nos índices de criminalidade no 
Estado.
8 - WELSON GASPARINI
Assume a Presidência.
9 - JOOJI HATO
Tece comentários sobre o PLC 50/15, que institui a diária 
especial por jornada extraordinária de trabalho policial civil 
aos integrantes da Polícia Civil. Lê a íntegra da propositura. 
Apresenta proposta de alteração da matéria. Pede o apoio 
de seus pares, no sentido de que o projeto seja aprovado, 
com a emenda sugerida.
10 - PRESIDENTE WELSON GASPARINI
Apela ao governador Geraldo Alckmin que viabilize 
a criação da Região Metropolitana de Ribeirão Preto. 
Apresenta argumentos que justificam, a seu ver, a 
iniciativa. Lembra que estudos técnicos já apontam a 
viabilidade do projeto.
11 - CARLOS GIANNAZI
Comenta aspectos do PLC 51/15, que prevê a contratação 
temporária de docente; discorre sobre o assunto. Tece 
críticas à matéria, por não ter garantido aos professores 
da Categoria O o direito de utilizar o Iamspe. Apela ao 
Executivo que prorrogue o prazo de contrato de trabalho 
desses educadores.
12 - JOOJI HATO
Assume a Presidência. Informa que hoje comemora-se o 
Dia do Idoso, parcela da população que saúda. Defende 
que os idosos sejam tratados com respeito. Combate a 
cobrança de altas mensalidades de planos de saúde dessa 
categoria.
13 - CORONEL CAMILO
Faz reflexão sobre os três princípios básicos que regem 
a Polícia Militar do Estado de São Paulo: o respeito aos 
direitos humanos; o modelo de polícia comunitária; e 
uma gestão pela qualidade. Destaca o trabalho realizado 
pelos Conselhos Comunitários de Segurança. Fala sobre 
características do policiamento comunitário, que visa a 
uma atuação inteligente. Sugere que o cidadão participe de 
investigações, trazendo informações à Polícia.

GRANDE EXPEDIENTE

14 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, tece críticas à Educação pública. Combate 
ações do governador Geraldo Alckmin e da presidente 
Dilma Rousseff voltadas para o setor. Repudia a terceira 
troca de ministros da pasta, em nível federal. Lamenta a 
saída de Renato Janine do Ministério da Educação.
15 - LUIZ CARLOS GONDIM

tos que envolvem notas que o senhor deu: no caso do Tribunal 
de Justiça, houve um projeto de readequação de entrâncias. 
Teve nota boa; passou. Votamos a favor. Parabéns ao TJ, que 
merece. Quanto ao Ministério Público, criamos a Procuradoria 
da Violência Doméstica, com 20 novos cargos de procurador 
de Justiça. Parabéns ao Ministério Público, pois merece. Votei a 
favor. Tivemos o projeto do Tribunal de Contas do Estado, rea-
dequando mais de 1.000 cargos. Parabéns ao Tribunal. Votei a 
favor. Tivemos a readequação da Procuradoria Geral do Estado, 
com mais de 260 cargos. Parabéns, pois também merece.

Todos esses tiveram nota boa. Mas, para aquele que morre 
pelo cidadão de São Paulo, faz um excelente trabalho e tem a 
melhor nota na Segurança, o senhor dá nota zero? Tudo está 
aumentando: água, gasolina, combustível. Até o seu salário, o 
senhor aumentou no começo do ano. Por que os policiais de 
São Paulo não merecem também esse reconhecimento? Vou 
levar a Frente Parlamentar para uma conversa com o senhor, 
se o senhor permitir. Amanhã, encaminho um documento, pela 
Frente Parlamentar, pedindo uma audiência com o governador. 
Espero que o senhor compreenda e nos receba. Vamos estudar 
melhor essa questão. Muito obrigado, Sra. Presidente.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO - Ouvi 
atentamente a fala do nosso querido deputado Coronel Camilo, 
líder do PSD, e coloco prontamente à disposição a liderança 
do Governo para que possamos ajudar na intermediação no 
que diz respeito a essa importante reunião com o governador 
Geraldo Alckmin. Do mesmo modo, colocamo-nos à disposição 
de V. Exa., Coronel Camilo, e do deputado Coronel Telhada, que 
também tem sido um grande batalhador nas questões de Segu-
rança Pública. Estamos de portas abertas para fazer os diálogos 
que forem necessários.

O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sra. Presidente, quero fazer coro ao que o deputado Coronel 
Camilo falou. Sentimos-nos não só injustiçados com o que tem 
acontecido na Segurança pública em São Paulo, mas também 
cobrados. Eu, sendo do PSDB, fico numa difícil postura parla-
mentar e partidária quando notamos que não é dada a devida 
atenção à Segurança Pública no estado de São Paulo, em parti-
cular no que diz respeito à Polícia Militar. Estamos com alguns 
pleitos já há anos, desde que o deputado Coronel Camilo era 
comandante e estávamos na Rota.

O que estamos pedindo é o que todo cidadão trabalhador 
espera: que seja no mínimo reconhecido o seu valor. E isso não 
tem sido feito com a Polícia Militar. Ontem foi divulgado que 
o reajuste seria de 0,0%, o que é motivo de revolta naquele 
homem e mulher que se sacrificam. Temos vários policiais 
militares internados hoje em hospitais por defenderem a Segu-
rança Pública. Temos policial que levou tiro de fuzil na cabeça e 
está em estado vegetativo. São milhares de policiais militares, 
homens e mulheres, em cadeiras de roda, defendendo a socie-
dade.

Neste momento, enquanto falamos, há milhares de policiais 
em todo o estado de São Paulo lutando pelo cidadão, tomando 
tiro pelo cidadão, se preocupando. Muitas vezes eles deixam 
a família em situação precária. Muitos moram até em favelas, 
para lutar pela sociedade.

O mínimo que esse policial militar espera é o reconheci-
mento. De quem? De seu chefe de polícia, de seu governador. 
Infelizmente, isso não tem ocorrido. Sabemos da dificuldade do 
Brasil, sabemos de tudo que pode ser dito a respeito disso, mas 
sabemos também que podemos repensar uma série de proble-
mas e causas, para pensar melhor na Segurança pública, em 
particular na Polícia Militar do estado de São Paulo, que está 
recebendo um tratamento muito aquém do desejado.

O policial militar trabalha 24 horas, 365 dias por ano, e 
sabemos que ele não é reconhecido, principalmente na parte 
financeira.

Desejamos sucesso ao nobre deputado Coronel Camilo, 
nessa reunião que V. Exa. está pleiteando. Estaremos juntos com 
Vossa Excelência.

Não acredito, mas espero que o governo pense no que 
está fazendo com sua Polícia. No passado, houve um problema 
sério junto ao Palácio do Governo. Na hora, só restou a Polícia 
Militar. É justamente essa Polícia Militar que nunca é lembrada.

Ouvi determinado secretário uma vez dizer que bastava 
mandar um comando de “sentido” que a Polícia Militar fazia o 
que o governo queria. Até quando pensarão assim? Temos tido 
exemplos em outros estados, nos quais a Polícia Militar, apesar 
de militar, tem tomado atitudes contra o regulamento.

É isso que querem? Não, tenho certeza que não. Acho que 
é questão de conversar, de chegar em um comum acordo, para 
que a Polícia Militar receba o devido valor, e esse valor também 
é dinheiro no bolso e comida na mesa.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, inciso I, da 
XIV Consolidação do Regimento Interno, convoco V. Exas. para 
uma segunda sessão extraordinária, a realizar-se hoje, 10 minu-
tos após o término da presente sessão, com a finalidade de ser 
apreciada a seguinte Ordem do Dia:

- Discussão e votação, em 2º turno - Proposta de emenda 
nº 11, de 2015, à Constituição do Estado, de autoria do depu-
tado Campos Machado e outros. Acresce o § 4º ao artigo 13 da 
Constituição do Estado. Parecer nº 1099, de 2015, da Comissão 
de Justiça e Redação, favorável.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esgotado o objeto da 
presente sessão, esta Presidência, antes de encerrá-la, lembra V. 
Exas. da sessão extraordinária a realizar-se dez minutos após o 
término da presente sessão.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 12 minutos.
* * *

 30 DE SETEMBRO DE 2015
60ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidente: MARIA LÚCIA AMARY

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - MARIA LÚCIA AMARY
Assume a Presidência e abre a sessão. Encerra a discussão, 
coloca em votação e declara aprovada, em 2º turno, a PEC 
11/15. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Maria Lúcia 

Amary.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - 

Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

Há sobre a mesa um substitutivo de Plenário, razão pela 
qual o projeto retorna às comissões.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, 
inciso I, da XIV Consolidação do Regimento Interno, convoco 
V. Exas. para uma sessão extraordinária, a realizar-se hoje, 10 
minutos após o término da presente sessão, ou às 19 horas, 
com a finalidade de ser apreciada a seguinte Ordem do Dia:

- Proposta de Emenda à Constituição nº 11, de 2015, de 
autoria do deputado Campos Machado e outros, que acresce o 
§4º ao Art. 13 da Constituição do Estado.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Sr. Presidente, havendo acor-
do entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. 
Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
amanhã, à hora regimental, informando que a Ordem do Dia 
será a mesma da sessão de hoje, lembrando-os ainda da sessão 
extraordinária a realizar-se hoje, às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 33 minutos.
* * *

 30 DE SETEMBRO DE 2015
59ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidente: MARIA LÚCIA AMARY

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - MARIA LÚCIA AMARY
Assume a Presidência e abre a sessão. Encerra a discussão, 
coloca em votação e declara aprovada, em 1º turno, a PEC 
11/15.
2 - BETH SAHÃO
Para comunicação, reflete acerca da relevância da 
aprovação da PEC 11/15.
3 - CORONEL CAMILO
Para comunicação, comemora a redução dos índices 
de criminalidade, no Estado. Defende a valorização dos 
salários dos policiais militares. Acrescenta que pretende 
reunir-se com o governador Geraldo Alckmin, a fim de 
tratar sobre o tema.
4 - CAUÊ MACRIS
Para comunicação, afirma que está à disposição de 
intermediar o encontro do deputado Coronel Camilo com o 
governador Geraldo Alckmin.
5 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, faz coro ao pronunciamento do 
deputado Coronel Camilo.
6 - PRESIDENTE MARIA LÚCIA AMARY
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão extraordinária 
a realizar-se hoje, 10 minutos após o término desta sessão. 
Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Maria Lúcia 

Amary.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - 

Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, Proposta de Emenda à Constituição.
Discussão e votação em 1º turno da Proposta de emenda 

nº 11, de 2015, à Constituição do Estado, de autoria do depu-
tado Campos Machado e outros. Acresce o § 4º ao artigo 13 da 
Constituição do Estado. Parecer nº 1099, de 2015, da Comissão 
de Justiça e Redação, favorável.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação a proposta com parecer favorável. 
As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de 
acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovada 
em 1º turno.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Fazen-
do referência ao projeto, gostaria de destacar a importância 
da aprovação dele em 1º turno, pois concede aos deputados 
direitos importantes, como o de serem recebidos por secretá-
rios, por presidentes de autarquias e, mais do que isso, por nos 
permitir trazer esses agentes políticos a esta Casa para que 
prestem contas do exercício de suas funções, das gestões de 
suas respectivas áreas.

Certamente, se houvesse outro tipo de relação entre o 
Legislativo e o Executivo, projetos desta envergadura não 
teriam necessidade de serem apresentados. Eles são necessários 
para que possamos ter, como o próprio nome já diz, garantidas 
as nossas prerrogativas.

Portanto, a importância da aprovação desse projeto em 1º 
turno, para os 94 deputados desta Casa, tem um alcance funda-
mental, até para garantir o exercício dos nossos mandatos, que 
só pode ser completo na medida em que possamos ter esse diá-
logo cada vez mais profundo e próximo com o Executivo, para 
que possamos não apenas trazer as informações necessárias, 
mas também para que eles nos tratem com o devido respeito.

Vossa Excelência conhece muito bem as dificuldades que 
encontramos até para sermos recebidos por determinados 
secretários do Governo do Estado. Com certeza essa PEC vai ser 
um instrumento importante para facilitar essa relação.

Assim, saúdo essa aprovação em 1º turno e esperamos 
que a aplicabilidade do conteúdo desta PEC seja efetiva para 
todos nós.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - PARA COMUNICAÇÃO - 
Sra. Presidente, queria parabenizar nosso governador Geraldo 
Alckmin pelos indicadores de Segurança.

Pela primeira vez tivemos indicadores bem inferiores a 10, 
que é o que a OMS considera epidêmico. Peço que as notas 
taquigráficas sejam enviadas ao governador. Parabéns, governa-
dor, pela Segurança, que tem os melhores indicadores do Brasil.

Ao mesmo tempo, venho demonstrar aqui uma indignação. 
Quando um aluno vai bem na escola, lhe damos uma nota 
boa: um sete ou oito. Quando pessoas fazem a coisa certa, as 
parabenizamos. A Segurança está muito bem: 9,25 homicídios 
por 100 mil habitantes. O que faz o governador do Estado? Eu 
soube ontem da reunião com o secretário da Segurança Pública. 
Geraldo Alckmin vai dar 0% para os policiais de São Paulo, ou 
seja, aqueles que trabalharam para esse indicador ser tão bom. 
Nós, governador, estamos trabalhando com vários outros proje-

O que estou falando não é política. Não é algo político-
partidário. É um apelo a todos os governantes municipais, esta-
duais e federais: não cortem os recursos da Saúde. Que volte 
o dinheiro do governo federal para as farmácias populares, os 
hospitais e a saúde do povo em geral.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Sr. Presidente, peço a palavra 
para falar pelo Art. 82, pela liderança do PSB.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - O pedido 
de V. Exa. é regimental. Tem a palavra o nobre deputado Carlos 
Cezar pelo Art. 82, pela liderança do PSDB.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PELO ART. 82 - Sr. Presidente, 
Sras. Deputadas, Srs. Deputados, o deputado Welson Gasparini 
foi muito feliz nas suas colocações sobre a Saúde.

Em Sorocaba, estamos vivendo momentos extremamente 
críticos. Leitos estão sendo fechados. Foi fechado praticamente 
um andar inteiro do Hospital Leonor Mendes Barros. Ele fica no 
Conjunto Hospitalar de Sorocaba, um dos maiores hospitais do 
interior de São Paulo, o qual abrange uma população de mais 
de três milhões de pessoas em 48 municípios. Infelizmente, 
esse hospital vive um momento crítico. As pessoas não sabem 
para onde ir.

Há pacientes em Sorocaba que deveriam ser atendidos 
no Conjunto Hospitalar, pois precisam de atendimento de alta 
complexidade. Contudo, quando se dirigem ao Conjunto Hos-
pitalar, por serem de Sorocaba, recebem a seguinte resposta: 
“não, isso tem que passar pela Santa Casa”.

O paciente vai para a Santa Casa, mas ela não tem a estru-
tura que o Conjunto Hospitalar possui. Mesmo assim a Santa 
Casa tem que buscar a vaga. Aliado a isso, hoje houve uma 
manifestação contra a falta de recursos, a falta de condições de 
trabalho para os médicos e contra a burocracia.

Recentemente, tivemos a presença do governador Geraldo 
Alckmin em Sorocaba, que anunciou o início das obras do novo 
Hospital das Clínicas, o novo Hospital Regional. É uma parceira 
público-privada. Na oportunidade, ele anunciou a liberação de 
um milhão e 200 mil reais, divididos em quatro parcelas de 400 
mil reais.

Claro que isso é uma gota no oceano, comparado ao que 
Sorocaba está vivendo. Sr. Presidente, pedimos que haja esse 
olhar para Sorocaba, cidade tão importante, que é administrada 
pelo PSDB há mais de quatro mandatos. Sorocaba talvez seja a 
maior cidade do interior administrada por esse partido, mas ela 
ainda está sofrendo muito. Quem sofre é a população, o pacien-
te, o enfermo e a família.

Sr. Presidente, gostaria de deixar registrada a nossa indig-
nação. Que o secretário da Saúde e o governador possam olhar 
firmemente para a nossa cidade. Quero fazer um registro do 
que vem ocorrendo nesta Casa. Ontem, houve discussões acalo-
radas sobre um projeto que entendemos ser importante.

Nós entendemos que na multidão de conselheiros há 
sabedoria. As ações são melhores quando mais democratizadas. 
Não apenas este parlamentar considera importante o projeto. 
Pelo menos 11 líderes de 11 partidos com assento nesta Casa 
entendem que é um projeto que poderia ser votado.

Esse é o direito. Ganhar ou perder faz parte, mas há o 
direito de o projeto ser apreciado. Ainda que para alguns seja 
indigna, a vontade da maioria deve sempre prevalecer. Assim 
é a democracia: é a vontade da maioria, ainda que ela, muitas 
vezes, não seja a minha vontade. Contudo, devo me curvar a 
ela. Este é o estado democrático em que vivemos e esta é uma 
Casa democrática.

Sr. Presidente, quero crer que, em breve, isso será apre-
ciado na Casa. Quero fazer um registro de agradecimento aos 
líderes de todos os partidos que compõem o bloco, assim como 
aqueles que simpatizam conosco e têm apoiado a nossa causa, 
ainda que de partidos que não fazem parte do bloco.

Agradeço especialmente ao líder do nosso bloco, o depu-
tado Chico Sardelli. Em seu nome, quero cumprimentar a todos 
pela persistência. Ainda que o caminho seja grande, que a 
distância seja longa, eu acredito. Não importa o tamanho da 
distância, importa o caminho a ser percorrido. Nós continuare-
mos percorrendo esse caminho, Sr. Presidente.

Continuaremos buscando esse caminho, passo a passo, 
tempo a tempo. Sob a batuta de nosso líder, Chico Sardelli, 
e de todos os partidos que estão inseridos neste bloco - PPS, 
PR, PSC, PSL, PTN, PEN -, além daqueles que não pertencem 
ao bloco, mas que estão nos ajudando, tenho certeza de que 
chegaremos a bom termo e poderemos, pelo menos, ver esse 
projeto apreciado por esta Casa. Se ele vai ser aprovado, é 
outra coisa.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, vamos passar à Ordem do Dia.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Há sobre 

a mesa requerimento do deputado Carlos Bezerra Jr. solicitando 
a constituição de uma Comissão de Representação com a fina-
lidade de participar da Conferência Internacional da IBA (Inter-
national Bar Association) como preletor no fórum "Modern Day 
Slavery: Corporate Social Responsibility and Human Rights" no 
período compreendido entre os dias 4 e 9 de outubro do corren-
te ano, em Viena - Áustria.

Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

Nos mesmos termos, há sobre a mesa requerimento assi-
nado pelo deputado Edmir Chedid solicitando a constituição de 
uma Comissão de Representação com a finalidade de participar 
do “27º Congresso Brasileiro de Radiodifusão”, a realizar-se 
nos dias 6 e 7 de outubro de 2015, em Brasília, DF.

Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

Há sobre a mesa um requerimento de inversão da Ordem 
do Dia assinado pela maioria dos líderes, nos seguintes termos:

“Requeiro, nos termos regimentais, que a disposição das 
proposituras da presente Ordem do Dia seja alterada na seguin-
te conformidade:

- que o item 103, referente ao Projeto de lei nº 1.131, de 
2015, passe a figurar como item 1, renumerando-se os demais 
itens.”

Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, Proposições em Regime 
de Urgência.

1 - Discussão e votação - Projeto de lei nº 1131, de 2015, 
de autoria da Comissão de Constituição Justiça e Redação. 
Dispõe sobre a cobrança da dívida ativa do Estado e dos Muni-
cípios pelo Poder Judiciário Estadual. Parecer nº 929, de 2015, 
do Congresso das Comissões de Administração Pública e de 
Finanças, favorável.


